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NEGÓCIOS

O
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu que o
trabalhador acidentado,
que recebe o auxílio-
doença, deverá ser bene-

ficiado com o auxílio-acidente
imediatamente ao fim do be-
nefício anterior, caso ele te-
nha direito. A medida, que
funciona para evitar perdas
para os funcionários, poderá
aumentar em até 30% o valor
da aposentadoria.
A relatora do caso na Corte,

ministra Assusete Magalhães,
argumentou que, quem não
recebeuoauxílionessas condi-
ções, deverá ser atendido com
opagamento retroativo.
Dessa forma, o cálculo da

aposentadoria, que passará a
considerar o valor do auxílio-
acidente, poderá reajustar os
vencimentos dos aposenta-
dos, já que o salário e o valor
do auxílio são contabilizados
pelaPrevidência.
O auxílio-acidente é um di-

reitoprevidenciáriopagoa tra-
balhadores que estão aptos a
continuar trabalhando, mas
têm alguma redução de capa-
cidade laborativa após umaci-
denteoudoençade trabalho.
É normalmente pago após o

auxílio-doença, que cobre o
período em que o funcionário
está impossibilitado de traba-
lhar após um acidente ou
doença. Ainda cabe recurso à
decisãodo STJ. Emnota, o Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) afirmouqueo julga-
mento do STJ já foi publicado,
mas “o tema está sob análise
do órgão de representação ju-
dicial do INSS para analisar a
viabilidade de medidas pro-
cessuais ainda cabíveis”.
O doutor em direito previ-

denciário pela PUC São Paulo,
Theodoro Agostinho, contex-
tualiza que alguns trabalhado-
res que sofreram acidentes de
trabalho ficavam algum tem-
posemnenhumrecurso.
Naúltimadecisão sobreo te-

ma, do Tribunal de Justiça de
SãoPaulo (TJ-SP), oauxílio-aci-
dente deveria ser pago a par-
tir da data da citação do INSS
pela Justiça.O impasse sobre a
data certa para o pagamento
doauxílio-acidente sedánadi-
ficuldade de estabelecer ao
certo uma data de início nos
casos dedoenças causadaspe-
lo trabalho, já queelasnão são
ocasionadasdeumevento ins-
tantâneocomoumacidente.
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ONTEM,ÀS8HORAS,UM
carroceirodescarregavalixo
nacalçadanortedaruaCel.
AlvesTeixeira,entreBarão
deStudarteJoséLourenço.
“Vocêestásujandoacidade”
-reclamouestecolunista,
pedindoqueelerecolhesse
tudooquehaviajogadona
calçada.Eleofez,mascomo
sorrisomarotodequem,hoje
ouamanhã,repetiráoato.

TURISTASQUEUTILIZAM
transportedefretamentono
Cearátêm,agora,uma
importanteferramentade
segurança.Trata-sedanova
versãodoSistemaIntegrado
deTransportes(SIT),quefoi
disponibilizadapelaArce.).
Aplataformapermitequeo
interessadoconsultea
situaçãoderegularidade,ou
não,deônibusevans.
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N
omesmodia - hoje - emquemaisumaempresa cea-
rense - aBrisanet, do setorde tecnologia - abre seu
capital e passa a ter suas açõesnegociadasnaBolsa
deValores, ferramentado livremercadopormeio
daqual as companhias tambémsecapitalizam, vale
refletir sobreosdesafiosde empreender emum
país comooBrasil, cujo governo - naMonarquia ou
naRepública - temsidomais obstáculodoquepon-
tedeparceria. Pormeiodeumarede social, o em-
presário autodidata JoséRobertoNogueira, funda-

dore sóciomajoritáriodaBrisanet,manifestou seu sentimen-
to e sua emoçãodiantedohistórico eventodehoje. Ele escre-
veu: "NoBrasil, todosos empreendedores sofremcominú-
merasbarreirasquepoderiamser amenizadas, e assimacele-
rarodesenvolvimentoenos tornarmosbemmais competiti-
vos aqui e lá fora.Dedicoestemomentoa todosos lutadores
deste grupo (aBrisanet) que tem trabalhadoarduamentepor
umBrasilmelhor".
JoséRobertoNogueiradiz, na suamensagem,quededicou

décadasde luta para construir sua empresa, amesma luta
que têmdeenfrentar, diariamente, empresáriosdeoutros
setoresdaeconomia, dosquaisdependemoutrasmilhares
depessoas, os seus colaboradores.
Oquemais intriga e revolta é a insensibilidadedamaioria

dospolíticos brasileiros, os responsáveis pormuitas leis que,
emvezdeordenar aatividade econômica, a tornamquase
inviável, pois embutememendas a favor de grupos localiza-
dose contra o interesseda coletividade.
OBrasil, umpaís ricoem tudo, nãoestaria na situaçãode

crise emque se encontrahámuito tempo, se fosse outra a
elitepolítica responsável por seupoderLegislativo, pois é
neleque reside a fontede todososerros e, também,para fa-
zer justiça, dos eventuais acertos.
OLegislativobrasileiro -- assimcomooExecutivoeo Judi-

ciário -- sucumbiu sobopeso ea açãodas corporaçõesque
dominamhá tempos todaa estruturada administraçãopúbli-
ca.Essa estrutura abocanha -- a expressão é estamesma --
75%doOrçamentoGeraldaUniãocomseusprivilégios, direi-
tos eabsurdos adquiridos, tudoobtidopelamagnanimidade
dos legisladores, quedela tambémsebeneficiam.
Quandoumaempresa, comoaBrisanet, nascidanumen-

dereço semnúmeroda zona rural deumsertanejomunicí-
pio cearense, consegueultrapassar as barreiras criadaspor
leisquedificultamaatividade econômica, é sinal deque,no
Brasil, empreender éumdesafio parapoucos, eumdesses
poucos é JoséRobertoNogueira.
ABrisanet éumaempresade tecnologianascidanocora-

çãodo semiárido, onde cresceu,prosperoueéhoje amaior
doNordeste, comvalor demercadodeR$6,2bilhões, ape-
sarde todasasbarreirasqueas leis impõemhojeaquemdeci-
de investir no trabalho,na inovação,na criatividade.
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